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Resumo: Este trabalho apresenta um estudo sobre a evasão na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo – Epusp e sobre o  tempo de conclusão dos diversos cursos. O objetivo é encontrar padrões para as variações dos números de concluídos, ativos e evadidos nas diversas habilitações para em função de estudos complementares, diagnosticarem-se os problemas. O conjunto de dados coletados na forma das tabelas apresentadas foi obtido por meio de um banco de dados criado pelo Núcleo de Apoio aos Estudos de Graduação - NAEG da Pró-reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo. Esse sistema é denominado Sistema de Evasão. A Comissão de Ensino do Projeto POLI 2015 é uma das comissões criadas dentro das propostas do planejamento estratégico estabelecido. Uma das tarefas dessa comissão foi organizar, em 2008, o XXXVI Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia – Cobenge em São Paulo. Um grupo de trabalho da Comissão de Graduação da Epusp propôs alguns dos indicadores. Com os dados disponíveis, eles foram analisados, agrupados e  apresentados neste trabalho. 
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1 Introdução

O estudo tem como objetivo apresentar para a comunidade interessada os números relacionados com a evasão na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo – Epusp e o tempo de conclusão dos seus diversos cursos. 

Pretendeu-se encontrar padrões para as variações dos números de concluídos, ativos e evadidos nas diversas habilitações para em função de estudos complementares diagnosticarem-se os problemas. O conjunto de dados coletados na forma das tabelas apresentadas foi obtido por meio de um sistema criado pelo Núcleo de Apoio aos Estudos de Graduação - NAEG da Pró-reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo. Esse sistema é denominado Sistema de Evasão.

O planejamento estratégico estabelecido no projeto POLI 2015 para a Epusp para o ano de 2015 definiu que “A Escola Politécnica da USP será referência nacional e internacional em ensino, pesquisa e extensão. Estará comprometida com o desenvolvimento sustentável nas dimensões social, econômica e ambiental. Terá administração flexível e integrada. O engenheiro da POLI 2015 terá formação abrangente, tanto sistêmica quanto analítica, fundamentada em sólidos conhecimentos das ciências básicas para a Engenharia, com atitude de sempre aprender. Será competente no relacionamento humano e na comunicação. Terá postura ética e comprometimento cultural e social com o Brasil”. 

Para que isso se cumpra existem algumas comissões que propõem projetos específicos. A Comissão de Ensino do Projeto POLI 2015 é uma delas e em 2008 foi um dos organizadores do XXXVI Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia – Cobenge.

A partir da necessidade da Escola Politécnica da USP obter alguns dos indicadores sugeridos por um grupo de trabalho da Comissão de Graduação da Epusp, os dados disponíveis foram agrupados e dispostos nessas tabelas pela Comissão de Ensino.

2 metodologia

O Sistema de Evasão conta apenas com dados referentes a alunos ingressantes na Epusp de 1999 a 2006. Todos os dados foram extraídos do sistema entre os dias 29 de setembro e 3 de outubro de 2008.

No enquadramento dos alunos em diversas categorias que se convencionou chamar de status do aluno devem-se entender como ativos aqueles alunos matriculados, com matrícula trancada ou não matriculados com direito a matrícula. Há os evadidos, aqueles que saíram da USP, ou seja, se evadiram por vontade própria ou foram desligados por ato administrativo. Os concluídos são aqueles que concluíram o curso. Os migrados são os que se transferiram para algum outro curso da USP seja pela transferência interna ou externa seja pelo vestibular. Os falecidos são os que faleceram sem concluir o curso.

Algumas restrições ocorreram para a montagem das tabelas em função da disponibilidade de alguns dos dados.

Para classificar os alunos nos diversos cursos, o ciclo básico e as habilitações de Engenharia da Epusp cadastradas no sistema estão de acordo com o oficialmente aprovado e têm um código de curso correspondente. Assim os 750 alunos ingressantes a cada vestibular e matriculados nos dois primeiros anos estão cadastrados no curso denominado Engenharia. As habilitações da Grande Área Civil são duas: Ambiental (50 vagas) e Civil (130 vagas). As habilitações da Grande Área Elétrica são duas. A habilitação Engenharia de Computação (40 vagas) é oferecida como curso cooperativo. A habilitação Engenharia Elétrica (170 vagas) é oferecida nas ênfases que não estão caracterizadas nas tabelas. As ênfases dos engenheiros eletricistas são Automação e Controle (no máximo, 35 vagas), Computação e Sistemas Digitais (no máximo, 40 vagas), Energia e Automação Elétrica (no máximo, 60 vagas), Sistemas Eletrônicos (no máximo, 40 vagas) e Telecomunicações (no máximo, 35 vagas) que totalizam um máximo de 210 vagas. Esse excedente de 40 vagas (são 170 vagas reais dentre 210 virtuais) foi uma forma que a Comissão de Orientação Didática da Grande Área Elétrica encontrou para acomodar as opções dos interessados. Na grande Área Química as habilitações são quatro. As habilitações, hoje existentes, Engenharia de Minas (10 vagas) e Engenharia de Petróleo (10 vagas) são consideradas como Engenharia de Minas. Das habilitações semestrais há ainda a Engenharia Metalúrgica (20 vagas) e a Engenharia de Materiais (20 vagas). A habilitação Engenharia Química (60 vagas) é quadrimestral e o curso é cooperativo. Na grande Área Mecânica embora existam hoje quatro habilitações, a Engenharia de Automação e Sistemas Mecânicos (60 vagas) conhecida como Mecatrônica é ainda classificada como uma subhabilitação da Engenharia Mecânica. Assim a habilitação Engenharia Mecânica tem além das suas 130 vagas outras 60 da Engenharia Mecatrônica. Nessa grande Área há ainda a habilitação Engenharia de Produção (70 vagas) e Engenharia Naval (40 vagas).

Alguns alunos foram classificados como ativos mesmo não tendo uma definição de curso, apesar de já haver decorrido o tempo de sua opção de curso. 

No período considerado houve modificações como a ampliação do número de habilitações e a transformação na forma de oferecimento (quadrimestral e semestral).

Após a análise dos dados existentes foi definida a extração de 36 tabelas entre tabelas cruzadas e tabelas de freqüência.  Porém, ao se conhecer as restrições do sistema que não permitiriam que as tabelas existentes pudessem ser copiadas diretamente, houve a necessidade de se imprimir as tabelas de interesse em papel para em seguida digitalizar os dados utilizando-se Microsoft Excel 2007.

A produção de gráficos foi para facilitar a análise de tendências e a detecção de eventuais padrões. 

3 TabelaS CruzadaS

3.1 Ano De Ingresso X Status
Na primeira parte, analisaram-se as tabelas com o cruzamento do ano de ingresso pelo status do aluno, curso a curso. Os status são sempre relativos ao momento da extração dos dados do sistema. Essas tabelas são importantes para se analisar os dados de migração e de evasão ao longo do tempo. É importante para verificar em cada curso a existência de um padrão no intervalo de tempo necessário para a conclusão de curso estabelecendo-se uma média para os últimos anos. Pode-se também verificar quantos alunos ainda não se formaram em cada uma das turmas que já completaram 5 anos de curso. Assim é possível estimar qual o tempo médio de conclusão de curso, uma vez que o sistema não disponibiliza o tempo de conclusão como um dado direto. Um ponto interessante a ser observado é aquele em que se cruzam as linhas relativas a alunos ativos e alunos concluídos (entendendo-se alunos concluídos como aqueles egressos com o grau de engenheiro), pois entre os cursos com número praticamente constante de alunos, é possível distinguir as médias de intervalo de tempo de conclusão de curso. Analisando-se esses dados juntamente com as avaliações das disciplinas (material, metodologia, programa, professor) realizadas por alguns dos Departamentos e pela Comissão do Ciclo Básico e com a carga horária do curso, com a grade curricular, com a preferência dos alunos pelo curso (opção no vestibular) pode-se tirar algumas conclusões.  Possíveis motivos podem ser conjecturados e a partir daí podem surgir sugestões para possibilitar que os alunos se formem mais rapidamente ou para se reorganizar o curso.

No curso de Engenharia de Computação – curso cooperativo (Tabela1) observou-se um pequeno número de migrados (aqueles que permanecem na Universidade em outros cursos que não aqueles em que se matricularam inicialmente), a inexistência de evadidos (aqueles que deixaram a Universidade) no período observado e um número muito significativo de alunos que concluíram o curso no período ideal. Esses números parecem apontar para o sucesso da forma de desenvolvimento do curso e da seleção dos alunos. 
Tabela 1 - Engenharia de computação: Ano de Ingresso x Status

	Ano de ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Migrados
	Total

	1999
	0,00
	30,00
	0,00
	30,00

	2000
	0,00
	33,00
	0,00
	33,00

	2001
	1,00
	39,00
	0,00
	40,00

	2002
	5,00
	35,00
	0,00
	40,00

	2003
	15,00
	24,00
	1,00
	40,00

	2004
	39,00
	0,00
	1,00
	40,00

	2005
	39,00
	0,00
	0,00
	39,00

	2006
	42,00
	0,00
	0,00
	42,00

	Total
	141,00
	161,00
	2,00
	304,00


No período deste estudo, nos cursos da Grande Área Civil (Engenharia Civil e Engenharia Ambiental) a procura (relação candidato/vaga) era menor do que nos outros cursos em razão das condições de mercado. A opção gradual imposta pela Escola (no vestibular da Fuvest a partir de 1999 até 2007, inclusive) não permitia que todos os alunos ingressantes de 1999 a 2006 alcançassem a opção de sua preferência, pois as vagas para os cursos tinham limites pré-estabelecidos. 

A opção gradual era realizada em duas etapas. Uma primeira, após um primeiro ano comum, em que o aluno fazia a opção por uma grande área condicionada à existência de vagas. A nota do vestibular e a média ponderada pelos créditos das disciplinas do primeiro ano compunham a nota que classificava os alunos e os acoplava em função das suas opções de Grande Área. Uma segunda etapa, após o segundo ano cursado na Grande Área, em que o aluno fazia a opção por uma habilitação em função da média  ponderada pelos créditos das disciplinas cursadas no primeiro e segundo anos da Escola.
Em Engenharia Ambiental (Tabela 2), os números são menos positivos que os da Engenharia de Computação. Há proporcionalmente um número maior de evadidos. O intervalo de tempo necessário para a conclusão de curso dos alunos de Engenharia Ambiental é superior ao da média dos demais cursos. Os fatores que levam a esses dados precisam ser detectados. 
Na Engenharia Civil (Tabela 3), observam-se problemas semelhantes aos observados na Engenharia Ambiental. Os números de evadidos e migrados são ainda maiores por uma característica do sistema que acoplava para a Grande Área Civil todos os que não fizessem opção por alguma Grande Área. Além disso, o sistema considerava todos os alunos migrados e evadidos do 2º ano da Grande Área Civil, como migrados e evadidos da Engenharia Civil. Deve-se lembrar que alguns desses alunos já não se matriculavam mais na Escola e o sistema de matrícula da Escola os acoplava automaticamente em Engenharia Civil. Os movimentos que surgiram para que o vestibular para a Engenharia Civil fosse modificado com o ingresso por meio de uma carreira separada das demais foram para tentar corrigir essa distorção. Essa mudança do sistema de ingresso ocorreu para o vestibular de 2008 quando a carreira foi dividida em 7 cursos da Escola Politécnica e mais 1 curso do Instituto de Matemática e Estatística. O vestibulando pode indicar até 4 entre os 8 cursos sendo no máximo 3 da Escola Politécnica. Os cursos da Epusp são Engenharia de Produção, de Computação (semestral e quadrimestral), Elétrica, Civil (Civil e Ambiental), Mecânica (Mecânica e Naval), Mecatrônica, Química (Química, Metalúrgica, de Minas, de Petróleo, de Materiais).
Tabela 2 - Engenharia Ambiental: Ano de Ingresso x Status

	Ano de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Migrados
	Total

	1999
	0,00
	1,00
	0,00
	0,00
	1,00

	2000
	6,00
	3,00
	2,00
	1,00
	12,00

	2001
	9,00
	11,00
	1,00
	0,00
	21,00

	2002
	19,00
	9,00
	6,00
	1,00
	35,00

	2003
	25,00
	4,00
	7,00
	4,00
	40,00

	2004
	19,00
	0,00
	1,00
	0,00
	20,00

	2005
	42,00
	0,00
	3,00
	1,00
	46,00

	2006
	27,00
	0,00
	0,00
	0,00
	27,00

	Total
	147,00
	28,00
	20,00
	7,00
	202,00


Tabela 3 - Engenharia Civil: Ano de Ingresso x Status

	Ano de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Falecidos
	Migrados
	Total

	1999
	10,00
	96,00
	32,00
	0,00
	14,00
	152,00

	2000
	18,00
	57,00
	24,00
	1,00
	11,00
	111,00

	2001
	34,00
	69,00
	25,00
	0,00
	10,00
	138,00

	2002
	44,00
	30,00
	18,00
	0,00
	7,00
	99,00

	2003
	72,00
	22,00
	7,00
	0,00
	1,00
	102,00

	2004
	88,00
	0,00
	17,00
	0,00
	17,00
	122,00

	2005
	101,00
	0,00
	8,00
	0,00
	4,00
	113,00

	2006
	107,00
	0,00
	5,00
	0,00
	6,00
	118,00

	Total
	474,00
	274,00
	136,00
	1,00
	70,00
	955,00


Os dados da Engenharia Elétrica (Tabela 4) mostram números mais favoráveis do que a média dos encontrados em toda a Escola. Foram extraídos esses dados do sistema reunindo-se os cursos da Grande Área Elétrica em um único que é o correspondente à habilitação de engenheiro eletricista (não se levando em conta as ênfases existentes: Automação e Controle, Telecomunicações, Energia e Automação, Sistemas eletrônicos, Sistemas Digitais). O curso de Engenharia da Computação (cooperativo) permanece separado, pois a habilitação é outra.

Tabela 4 - Engenharia Elétrica: Ano de Ingresso x Status

	Ano de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Migrados
	Total

	1999
	9,00
	164,00
	9,00
	0,00
	182,00

	2000
	11,00
	160,00
	11,00
	3,00
	185,00

	2001
	19,00
	152,00
	2,00
	1,00
	174,00

	2002
	47,00
	131,00
	7,00
	2,00
	187,00

	2003
	88,00
	68,00
	9,00
	1,00
	166,00

	2004
	163,00
	0,00
	5,00
	4,00
	172,00

	2005
	162,00
	0,00
	1,00
	1,00
	164,00

	2006
	164,00
	0,00
	0,00
	4,00
	168,00

	Total
	663,00
	675,00
	44,00
	16,00
	1.398,00


Os dados relativos aos cursos de Engenharia Mecânica e de Engenharia Mecatrônica são muito positivos (Tabela 5). Por uma questão de cadastramento são reconhecidos apenas como de Engenharia Mecânica, pois até o ano de 2008 o curso de Mecatrônica era considerado como uma subhabilitação da habilitação Mecânica. Pelos dados, conclui-se que 50% dos alunos permanecem como ativos com 5 anos e meio de curso. Se o tempo ideal proposto é de 5 anos então talvez seja necessária uma avaliação mais cuidadosa da grade curricular, da carga horária, da organização do curso, da adequação das avaliações e eventualmente do tempo ideal para a conclusão do curso.
Tabela 5 - Engenharia Mecânica: Ano de Ingresso x Status

	Ano de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Falecidos
	Migrados
	Total

	1999
	6,00
	119,00
	9,00
	0,00
	1,00
	135,00

	2000
	6,00
	132,00
	5,00
	0,00
	1,00
	144,00

	2001
	15,00
	120,00
	2,00
	0,00
	0,00
	137,00

	2002
	19,00
	108,00
	2,00
	0,00
	2,00
	131,00

	2003
	66,00
	64,00
	3,00
	0,00
	2,00
	135,00

	2004
	127,00
	0,00
	2,00
	0,00
	1,00
	130,00

	2005
	130,00
	0,00
	0,00
	0,00
	1,00
	131,00

	2006
	136,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	136,00

	Total
	505,00
	543,00
	21,00
	2,00
	8,00
	1079,00


No curso de Engenharia Metalúrgica observa-se proporcionalmente um grande número de alunos ativos entre os que têm mais de 5 anos e meio de curso. Outra característica observada é o número relativamente alto de evadidos e migrados. Há necessidade de uma investigação para saberá as razões.Na habilitação Engenharia Naval o que é mais se evidencia é o tempo de conclusão de curso ser muito superior ao dos demais. Apenas cerca de 1/4 dos alunos com 5 anos e meio de curso já o concluíram. Observa-se que cerca de 20% de alunos são classificados como evadidos e migrados. Conjectura-se que ocorre na grande área Mecânica o mesmo problema dos optados da grande área Civil. As avaliações da grade curricular, da colocação no mercado de trabalho, do tempo ideal de curso, da carga horária e da satisfação dos alunos com o curso poderiam permitir um diagnóstico mais preciso sobre a situação.

No curso de Engenharia Química (Tabela 6), também o tempo de conclusão não é o ideal, mas observam-se números reduzidos de evadidos e migrados. Se for considerado esse número como um indicador da satisfação dos alunos com o curso é necessário pesquisar as razões do não cumprimento do tempo ideal de conclusão. 
Na Engenharia de Minas, observa-se um tempo de conclusão relativamente alto. Com relação à evasão e ao número de migrados, observou-se uma modificação considerando-se os ingressantes até 2002 e os ingressantes a partir de 2003. Pode significar que houve uma maior satisfação com o curso. Assim como nos demais cursos pode-se estudar as razões do tempo de conclusão do curso não ser o proposto de 5 anos.
Tabela 6 - Engenharia Química: Ano De Ingresso X Status

	Ano de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Migrados
	Total

	1999
	0,00
	55,00
	2,00
	3,00
	60,00

	2000
	1,00
	59,00
	0,00
	2,00
	62,00

	2001
	3,00
	51,00
	3,00
	0,00
	57,00

	2002
	6,00
	48,00
	0,00
	1,00
	55,00

	2003
	35,00
	32,00
	2,00
	0,00
	69,00

	2004
	60,00
	0,00
	0,00
	1,00
	61,00

	2005
	59,00
	0,00
	0,00
	0,00
	59,00

	2006
	83,00
	0,00
	0,00
	0,00
	83,00

	Total
	247,00
	245,00
	7,00
	7,00
	506,00


Na Engenharia de Materiais (Tabela7), embora o número de migrados e evadidos seja reduzido permanece o problema do tempo de conclusão do curso relativamente alto. 
Tabela 7 - Engenharia De Materiais: Ano De Ingresso X Status

	Ano de ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Migrados
	Total

	1999
	4,00
	13,00
	1,00
	3,00
	21,00

	2000
	3,00
	18,00
	1,00
	0,00
	22,00

	2001
	6,00
	13,00
	1,00
	0,00
	20,00

	2002
	5,00
	11,00
	0,00
	0,00
	16,00

	2003
	11,00
	5,00
	1,00
	0,00
	17,00

	2004
	27,00
	0,00
	0,00
	0,00
	27,00

	2005
	17,00
	0,00
	0,00
	0,00
	17,00

	2006
	1,00
	0,00
	0,00
	0,00
	1,00

	Total
	74,00
	60,00
	4,00
	3,00
	141,00


No curso de Engenharia de Produção (Tabela 8) o número de migrados é nulo e o número de evadidos é ínfimo. Provavelmente pelo fato de que tem sido o curso mais procurado  pelos vestibulandos, mas o tempo de conclusão de curso não é também o proposto. Mas, se é um curso em que os alunos têm médias nas disciplinas muito altas então qual é a razão deste tempo de conclusão mais extenso? Sugere-se verificar o tempo em que se demora em depositar e defender o trabalho de conclusão do curso. Aparentemente esta é uma das razões. Observa-se também que os alunos da Engenharia de Produção são os que mais participam dos estágios supervisionados até com a contribuição do Departamento que organiza os horários das aulas para permiti-los. Será que este não é um dos fatores que atrasam a formatura desses alunos?
Tabela 8 - Engenharia De Produção: Ano De Ingresso X Status

	Ano de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Total

	1999
	0,00
	71,00
	0,00
	71,00

	2000
	0,00
	76,00
	1,00
	77,00

	2001
	1,00
	67,00
	0,00
	68,00

	2002
	13,00
	65,00
	0,00
	78,00

	2003
	53,00
	20,00
	1,00
	74,00

	2004
	70,00
	0,00
	0,00
	70,00

	2005
	71,00
	0,00
	0,00
	71,00

	2006
	71,00
	0,00
	0,00
	71,00

	Total
	279,00
	299,00
	2,00
	580,00


Ao analisar o status dos alunos do Ciclo Básico Engenharia notou-se que há alunos que não chegaram a fazer a opção de Grande Área ao final do primeiro ano. Este era o procedimento válido até a modificação do vestibular em 2008. Percebe-se um número crescente de evadidos. É difícil saber a motivação que leva a esse crescimento.

Tabela 9 - Escola Politécnica: Ano de Ingresso x Status

	Ano de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Falecidos
	Migrados
	Nulos
	Total

	1999
	36,00
	599,00
	72,00
	0,00
	42,00
	1,00
	750,00

	2000
	54,00
	590,00
	70,00
	1,00
	35,00
	0,00
	750,00

	2001
	114,00
	551,00
	57,00
	0,00
	31,00
	0,00
	753,00

	2002
	191,00


	475,00
	54,00
	0,00
	32,00
	0,00
	752,00

	2003
	424,00
	258,00
	46,00
	1,00
	21,00
	0,00
	750,00

	2004
	676,00
	0,00
	41,00
	1,00
	29,00
	0,00
	750,00

	2005
	708,00
	0,00
	34,00
	0,00
	9,00
	0,00
	751,00

	2006
	702,00
	0,00
	30,00
	0,00
	18,00
	0,00
	750,00

	Total
	2908,00
	2473,00
	404,00
	3,00
	217,00
	1,00
	6006,00


Os dados da tabela 9 a seguir são relativos a todos os alunos da Escola ingressantes de 1999 a 2006. Pode-se concluir que menos de 50% se formam no período ideal e há mais de 20% de evadidos e migrados. As ações tomadas (como a mudança na forma de ingresso do vestibular) e a ativação do papel dos coordenadores de curso precisam ser avaliadas se contribuirão para reduzir o número de evasões e migrações. É também necessário divulgar melhor as habilitações de Engenharia da Escola, mostrando do que trata o curso ao qual estão se candidatando e garantir que todos os cursos atendam às expectativas dos ingressantes. É necessário também verificar a satisfação do aluno com o curso a exemplo do que foi feito por BRINGHENTI (1996) e NAKAO (2006). Com relação ao intervalo de tempo de conclusão de curso é preciso fazer uma avaliação sobre as políticas de ensino, de avaliação e de estágios da Escola Politécnica. É preciso fomentar também boa orientação sobre carreira e o futuro profissional como a Associação dos Engenheiros Politécnicos – AEP tem feito por meio de suas palestras de ex-alunos e programas de orientação como o MAPCOM e o Mentoring conforme descrito por YONAMINE et al (2008). 

Tabela 10 - Escola Politécnica: Tipo De Ingresso X Status

	Tipo de Ingresso
	Ativos
	Concluídos
	Evadidos
	Falecidos
	Migrados
	Nulos
	Total

	Vestibular
	2.506,00
	2.015,00
	308,00
	2,00
	168,00
	1,00
	5.000,00

	2 Lista
	288,00
	307,00
	63,00
	1,00
	35,00
	0,00
	694,00

	3 Lista
	47,00
	92,00
	14,00
	0,00
	5,00
	0,00
	158,00

	4 Lista
	45,00
	5,00
	6,00
	0,00
	1,00
	0,00
	57,00

	5 Lista
	6,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	6,00

	6 Lista
	2,00
	0,00
	1,00
	0,00
	0,00
	0,00
	3,00

	9 Lista
	0,00
	1,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	1,00

	Espera
	14,00
	53,00
	12,00
	0,00
	8,00
	0,00
	87,00

	Total
	2.908,00
	2.473,00
	404,00
	3,00
	217,00
	1,00
	6.006,00


3.2 Tipo De Ingresso X Ano De Ingresso
Denomina-se tipo de ingresso à classificação se a matrícula é feita na primeira chamada (Vestibular), na segunda chamada (2 Lista), na terceira chamada (3 Lista), na quarta chamada (4 Lista), na quinta chamada (5 Lista), na sexta chamada (6 Lista), ou na nona chamada (9 Lista).  Ao elaborar uma tabela cruzando o tipo de ingresso pelo ano de ingresso dos alunos da Epusp pode-se conjecturar sobre a preferência pela Escola, pois se o vestibulando aprovado numa lista da Fuvest não se matriculou é porque optou por outra escola ou carreira. 

Em primeiro lugar, pode-se observar que o número dos que se matricularam ao serem chamados na primeira lista é crescente a partir de 2003. Lembrando que as listas de aprovados das universidades públicas são divulgadas simultaneamente o aumento do número de alunos que se matriculam na primeira lista talvez signifique uma melhoria da imagem da Escola Politécnica entre os vestibulandos. 

Ao elaborar tabelas cruzando tipo de ingresso pelo status (Tabela 10) pode-se verificar se há para cada tipo de ingresso uma porcentagem diferente de ativos, concluídos, migrados e evadidos. Aparentemente não há padrões que possam ser destacados.

3.3 Ano De Ingresso X Status

Para verificar a existência de algum padrão entre o status e o ano de ingresso foi construída a tabela identificando o porcentual absoluto e relativo dos ativos, concluídos, evadidos e migrados em cada ano de Ingresso. 

4 Conclusão

Pode-se concluir principalmente que a evasão tem diminuído, mas o tempo de conclusão do curso não é o programado pela Escola. Algumas das habilitações têm números muito melhores que outras como são os casos da Engenharia de Computação e da Engenharia de Produção pelo menos no número de formados. Mas, o diagnóstico das causas que têm levado, por exemplo, ao tempo de conclusão superior ao sugerido pela Escola mesmo nessas habilitações não é simples e exige uma pesquisa mais refinada e próxima dos alunos. 
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Abstract: This work presents a study of evasion of Escola Politécnica da Universidade de São Paulo students and about   time of conclusion courses. The main target is to find some kind of patterns with the data obtained and to do a diagnostic about the problem. The tables with processed data are acquired from a data base created by the Under-Graduation Study Group from the Universidade de São Paulo - USP. A Teaching Group is created in strategic plan group called POLI 2015 of Escola Politécnica da USP. One of the main targets of that group in 2008 was the organization of the XXXVI Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia – Cobenge in São Paulo. A small group of Under Graduation Commission of Escola Politécnica da USP created some indicators. The analysis of the database created by NAEG - Under-Graduation Study Group of USP allowed presenting some kind of results about student’s evasion and time of conclusion of Escola Politecnica da USP in this work. 
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